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Bste aperiódico .alternativo nasceu Sa iâeia do 
incentivo àa pessoas ao auto-aprendizado.O tempo pas 
sou e  a idéia de treria forcou;   ela manteve  suay earaç 
teríaticas  iniciais mas recebeu muito  sentimento a }. 
nárquico,   adquirindo assia novos  horizontes.31a reco . 
beu também muita coisa minha,  do que eu sentia ea mi 
nha constante metamorfose,  do  que  raria sentir.Hoje ..■;■■;■   ;; x«. 
o AUTO DEDATA I ua aperiódico vivo,   nua buscara en 
gendrar  em sua ciente tudo;  desde  o usual ao  lnuslta        ...... -..'•'' 
do, do senso ao centrasenso e  os sais estranhes,  be     «5 
loa  e  incríveis  paradoxos  imagináveis.Venha delirar      ;     .       .   .' 

com o  ACïû DIDATA. :     : \p,     ■•■- "  j 

"Brigadão"  a ÍÉXk,   Sandro  & Jânio   (AüíO-G?.d;~0), 
Paula   (Absurdo  .*?),  Sérgio 2.(pref. ),   Ivan  (rw-pato ,   -  ,.        ;'■■■''/      '    : 
doido),  Kaul Seixas,   John Lennon,   Juventude  Libéria      , '        ,, . V ;.    ,-,.   .  ,, 
ria,  UGT,  Brrico Malatesta, Kdú ("Penitenciária),a a ,L.lMJ^MBMB«fl---. 
tedes  amigos   pelo  apoio  e  pela forca. VI     * k ,   ...-.,,,     (*,HT>jl| ÜAC,    -    )   I 

nenen.        /; HCEDO " -v- .nMlnUJ -C r  ; 
■'. •'■ ■ 'i S / !&■*■*, C J J Q -^ ' J. -> ~-' -* 
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Bras:! é o parai: o 
: da fé. Tudo quan- 

to í reli õ" c.. seita 
sa: 
ilu iir e ?o> D 

le livros 0101- 

aos e 
''"'"''    ' "-   conde nou' •• 

itrasando ainda mais 
a cultura e a ciência, essa   ; 
igreja que apoiou os Meai-     7  j,oc 

eis, fc mosa família de ban- 

iberas,  ",    Cí?gia da I ,0
n

e Proibiu o frei 

essa  - ffdc3bn>a'íl mesma /er^io : 
vem para cá. Recebe apoio   !;   queiros de Florença, que   gj  Guerra r" ?Pcrtamenre a 
':.:.:;■-• :r,:i: ;;cc;.   •   e'-roiibou o terror por toda   *i   »*..,_„      ,V,

1
' Espanhola  b 

P   Franco  au,d° ° 

l"'1 aj^da miîiiar'de tf. ' 
2  e Mussolini paíà £, 

«acüdé.Sfcl 

bssa mesma Igreja que 
... vivo o filósofo   ■ 
..  E. ~ ' a ; ois, en-   I 

tr: outras « isas, nãc acre-   j 
ditava na ' da 
N :.; ...  que con- 
denou G'i!i!cu Ga :: . ■ ..■; 

• a :.":.i..-....   do Sol, obri- 
.   .   ameaça de 

tortura   :■. reti ai a r-s 
-.: ..; ... Ciê ida ] ar 

.. ssa Igreja 
; ici- 

n 3 ímperi; ! ■ La das Cruza- 
das na- .c....'.: Média, que 

Lí- .: .  . .'. ; ::i -roo na 2'. 
a    .  ndi:   ei :c 

.-. -. ue de Mi     ilini 
no  .'alor   I : '.   ... 87 mi- 
lhões, entr<     ,  : ..       ila- 
d  : em cerim 3;:ia púbiica 
i::.::.. ner e ao Papa Pio 

.::'-,: Igreja que rou' 
: i os m; iorc ; tes  . 

'se: e regiões que  o 
v, -, ••   ■■ : V . invadia. 

, '  - 
i cmj 

" .  ar aí i iméi '   '. 

;.;,.; c resto co mun- 
,"! ri   A ~. 

a ; 
do, acusai do de br ixana 
qualquer um que discoi 
dásse de sua doutrina "mo 

alista' reacionária, cisa 
^   [ reja que vendeu indultos 

. uro, essa mes- 

ticr 
pc 
g 
daHisM IO.;.' 

•na I    ■ j          de  tnna cs- , 
tá   und ■   mtsdi   no me- ;

; 

d o na submissão, no re- 1 
me rso, na punição, essa : 
: . o:'. .   e diz pre adoles- 
cente que ironl 

. na cara, , 
. • ..              'cão em sua | 

c ' iquistádora, que-, | ... 
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tec 
não : ceite u as 
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João  Brasil  era um autêntico defensor da nature 
Za Paulista,   33 anos,  adorava ooder rsspirar. 0 ar pu 
ro das horas  de  "rush"   e  beber  ccca-cola.Usava s«a 
pre  uma camiseta  que  tinha na frente  z .rase    SALVEM 
«   ,».,i\vTi»  mP=  na verdade,   em seu cérebro  (3era que A AMAZOMA   ,mas  na v-J"-I „„.„  _.„   ,.~.0 VUT 

„„„   ,,_   71   adicionava     POIS   EU   JUí-JU  H.Uí ele  TJOSSUÍ  mesmo um   í),aaicn.in-'-> — 
£  OCUPADO  PHA PEBDER  IEMPO  COM#ISSO". Usava uma  ja 
queta de  Dele de  onça   (dir.  que  e  sintética,  «ciar o) 
e calcava saoatoa feitos  co, couro .de   ;aoare  (também ; 
int    icp).Carreeava couaigo  em seu Ç-b a «ambulante 

bottons  cen varias  frases  cono; SC5     ,    ^,  ,     <     A 
,   ..,.™vn-     «SALVEIS  AS   BAISIAS"   e   "AL&.OCB  NO  SO  i-ü 
£AS™ sua carteira, carregava uma foto de ChicP 
"Ses ;ïï nem sabia  quem ou comovera este  deus  que 
Ktr^apenas gostava de deixa-la ^Jj*^, | 

ão o que é informação). „„„„-»„ *= eonsti 
Acompanhou de  perto tocas  as  sessões Sa «°"*±    , 

tuinte que citavam a palavra "ecológico"  ou "ocologi 
;f^aT=oois  contar aos amigos.Adorava encher o pe 
<+'« Z ar  e  dizer  a todos  que  era um e-cc-lo-gis-ta. 
C îal«  em amigos,   seus  amigos  eram cuidadosamente  . 
otlecio^dos;   ele ^i^uef» de so ter amigue 
sacassem ecologi aOU adorassem •J^^-, de „ 
Convidava todos  para a.mo.ar »0l?5a  ( 
Zer  que  era ve-Se-ta-ri-a-no e de  so pedür MU .-i 
l      Lw,^     arrebanhando  os dentes  "f"a todos.   Bas 
bem verde),   «"*"** "° a T)ra sua cczinha ora c£ _ 
quando chegava em casa corria ^ % 

mer carne de boi       .   o  £g£; ,-„ oon,oralu        j 
natural coca-eola  (que  tóTell « ^ ^ ^^ 
substituir por 9^"^f!anib^laando,ele cinicamen ■ 
o flagrava» de  madrugada eanioaxi 
te  comentava  : 

í 
|   '.- 

*■ out;a 
bfe-10 - e.:,:;;.oor? **»aIS - - —. 

des --.a t»i ~0tlsi3te  e» ,     CIa3se) ^ fliít!*S 

ua,a.v«««»«».4\ 
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